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Resumo: Uma das consequências da 
aparição da sociedade em rede foi a 
transformação estrutural da noção de 
HVSDoR� S~EOLFR� YHUL¿FDGD� SRU� LPSDFWR�
das redes sociais num ambiente 
comunicativo caracterizado por uma 
DFHOHUDomR� VLJQL¿FDWLYD� GDV� WURFDV�
simbólicas, induzidas pelos meios 
digitais, nomeadamente redes sociais e 
comunicação móvel. 
As redes sociais e as comunicações 
móveis, ao penetrarem na domesticidade 
H�UHFRQ¿JXUDUHP�DV�LQWHUDFo}HV�VRFLDLV��
transformam as noções de espaço, tempo, 
interacção e participação, gerando 
TXHVW}HV�GL¿FLOPHQWH�FRQWRUQiYHLV��TXH�
públicos se formam das novas formas 
de interacção entre os privados? Qual 
R� VLJQL¿FDGR� GR� GLiORJR� S~EOLFR� QDV�
novas condições de interacção geradas 
por novos dispositivos e plataforma? 
De que forma as trocas simbólicas na 
rede expressam na sua materialidade a 
UHFRQ¿JXUDomR�GDV�HVWUXWXUDV�GR�HVSDoR�
público? 

$� ¿P� GH� FRQIHULU� GHQVLGDGH� HPStULFD�
à análise, recorre-se a exemplos 
proporcionados por páginas do 
Facebook  e vídeos do YouTube 
durante as manifestações realizadas 
em Portugal contra as medidas de 
austeridade. Neste sentido, adianta-se 
como hipótese a existência de vários 
níveis de transformações: a) No domínio 
linguístico e discursivo, passando pela 
estetização das mensagens, resultante da 
introdução de formas de expressividade; 
b) Ao nível da circulação do 
conhecimento, eventualmente objecto 
de transformações no modo da sua 
circulação, disseminação e recepção; 
c) Na concepção de política em que 
se adivinha uma sobrevalorização da 
participação directa em detrimento 
GD� SROtWLFD� SUR¿VVLRQDO� EHP� FRPR� R�
afastamento das formas canónicas 
de deliberação racional: d) No plano 
epistemológico, graças ao predomínio da 
dimensão relacional da festa - afectiva - 
sobre a dimensão racional, programática 
e estratégica.
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A configuração epistemológica dos debates públicos passa pela passa 
pelo conceito de espaço público sujeito a intenso reexame desde a sua 

formulação clássica por Hananh Arendt (1958) e Jurgen Habermas (1961). A 
primeira apresentou a esfera pública como um espaço de liberdade onde os seus 
participantes se reconhecem como livres e iguais, dotados de uma disponibilidade 
essencial, que consiste em se furtarem aos imperativos da necessidade e da 
preocupação com a sobrevivência (Arendt, 1986: 32). A modernidade representou 
a dissolução da linha que separava o público do privado, a colonização do público 
por uma actividade económica governada pela troca de mercadorias e pela busca 
da satisfação e da segurança individual. As comunidades políticas passaram a 
VHU�JRYHUQDGDV�FRPR�JLJDQWHVFRV�HVSDoRV�RQGH�VH�YHUL¿FD�XPD�VXEVWLWXLomR�GD�
política pela economia e pela estatística (cf. Arendt, 1986: 29). 

Abstract: One of the consequences of the 
emergence of the network society was the 
structural transformation of the notion 
RI� SXEOLF� VSDFH� YHUL¿HG� E\� WKH� LPSDFW�
of social networks in a communicative 
environment characterized by a 
VLJQL¿FDQW� DFFHOHUDWLRQ� RI� V\PEROLF�
exchanges induced by digital media, 
including social networks and mobile 
communications .
Social networks and mobile 
communications , to penetrate the 
domesticity and
UHFRQ¿JXUH�VRFLDO�LQWHUDFWLRQV��FKDQJHG��
notions of space , time,
interaction and participation , generating 
hardly avoidable issues:   What does it 
means the public dialogue in the new 
conditions of interaction generated by 
new devices and platforms ? How the  
symbolic exchanges  expresse in its 
PDWHULDOLW\� WKH� UHFRQ¿JXUDWLRQ� RI� WKH�
structures of public space ?

In order to give empirical density to 
analysis , were used examples provided 
by Facebook pages and YouTube 
during the 12nd March demonstrations 
in Portugal against austerity measures 
, using  as  hypothesis the existence 
of multiple levels of transformations 
: a) at  the rethoric  level, through the 
aestheticization of messages resulting 
from the introduction of new forms of 
expression ; b ) At the  knowledge level,  
changes in the way of its circulation 
, dissemination and reception ; c )  at 
participative level,  the overvaluation 
of direct involvement at the expense of 
professional politics  and  the canonical 
forms of rational deliberation : d ) At the 
epistemological  level ,the dominance 
of the relational dimension  over the 
rational, proogrammatic and strategic 
dimension .

Keywords: New Technology; Citizens; Public Space; Indignados; facebook



79
2�SDSHO�GDV�UHGHV�GLJLWDLV�QD�FRQ¿JXUDomR�HSLVWHPROyJLFD�GRV�GHEDWHV�GH�
sociedade

A análise de Habermas também contemplou, inicialmente, uma crítica da 
modernidade, demonstrando a impossibilidade de conciliação dos imperativos 
económicos com a formação discursiva da vontade. Na esfera pública iluminista, 
a publicidade exerce uma função crítica, implicando três níveis de mediação: 
a família, o público literário e a política. A emergência de uma esfera íntima 
FRQVWLWXtGD� SHOD� IDPtOLD� UHVWULWD� IRL� XP� OXJDU� GH� D¿UPDomR� GH� VXEMHFWLYLGDGH�
(Habermas, 1982: 45). A esfera literária adicionou ao livre arbítrio e à 
autonomias na família restrita, a racionalidade dialógica gerada na discussão 
das pessoas privadas reunidas num público. Finalmente, a dimensão política da 
HVIHUD�S~EOLFD�HVWDEHOHFHX�VH�HP�WRUQR�GD�¿JXUD�FHQWUDO�GR�SRGHU�FKDPDGR�DJRUD�
perante o fórum do público (Habermas, 1982: 78-79).

 A esfera pública deu a vez, no capitalismo tardio, a um aparelho constituído 
SRU�UHSUHVHQWDQWHV�H�HVSHFLDOLVWDV�IHFKDGRV�VREUH�VL�PHVPRV��$�PDVVL¿FDomR�GD�
cultura e a substituição da esfera pública iluminada por consumidores passivos, 
a expansão da burocracia e a transformação da imprensa em instrumento de 
interesses particulares tornou a opinião pública de fonte de julgamentos críticos 
em variável psicossociológica destinada a ser manipulada.  

Nas formulações posteriores, em torno da deliberação, a formação de 
opinião pública ocorre numa rede de esferas públicas que se sobrepõem umas 
jV�RXWUDV�JHUDQGR�ÀX[RV�FRPXQLFDFLRQDLV�GH�QDWXUH]D�LQIRUPDO��FI��+DEHUPDV��
1996: 33). A esfera pública materializou-se numa rede de sensores localizados 
no interior da sociedade, sensíveis ao às pressões dos problemas colectivos e, 
WDPEpP��FRPR�XQD�FDL[D�GH�UHVVRQkQFLD�TXH�DPSOL¿FD�D�SUHVVmR�GRV�SUREOHPDV��
tematizando-os e dramatizando-os de modo a serem assumidos e considerados 
SHORV�GHFLVRUHV��$�LQÀXrQFLD�SROtWLFD�GRV�DFWRUHV�DVVHQWD��HP�~OWLPD�LQVWkQFLD��QR�
acordo de um público de leigos que possui os mesmos direitos e que tem de ser 
convencido através de contribuições compreensíveis e interessantes sobre temas 
que eles consideram ser relevantes 

�$�FRQ¿JXUDomR�GHVWD�HVIHUD�S~EOLFD�VXVFLWRX�FRQWURYpUVLDV�TXH�VH�WUDGX]LUDP�
numa literatura vasta. Questionou-se a noção de que uma deliberação livre de 
coerção e de relações de poder fosse necessária para legitimar políticas públicas. 
O que seria necessário, no lugar de regras de deliberação muito abstractas, seria a 
FRPSUHHQVmR�GD�QDWXUH]D�H�GR�VLJQL¿FDGR�GD�GHOLEHUDomR�WDO�FRPR�HOD�VH�YHUL¿FD�
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HP�FRQGLo}HV�³QmR�±�LGHDLV´��*XWWPDQQ�H�7KRPSVRQ�������FLW��LQ�+HOG��������
241-242).

O modelo unitário de esfera públicas foi abandonado para, em seu lugar, 
se erguer a atenção a uma rede heterogénea de públicos que podem inclusive 
repensar, renegociar e reconsiderar questões controversas geralmente excluídas 
GD� DJHQGD� GHVHQYROYHQGR� XPD� HVSHFLDO� VHQVLELOLGDGH� SDUD� WHPDV� TXH� ¿FDP�
FRQ¿QDGRV� j� SHULIHULD� GD� VRFLHGDGH� FLYLO� �FI�� )UDVHU�� ������� )RL� FRQYRFDGD� D�
noção de espaços públicos oposicionais (counter public spheres) por oposição a 
uma esfera pública monolítica e exclusivista (cf. Silva e Garcia, 2011: 90).

2�SDSHO�GD�,QWHUQHW�FRPR�XP�DWRU�VRFLDO�H�SROtWLFR�TXH�FRQ¿JXUD�D�HVIHUD�
publica tem sido objeto de análise académica intensa sendo frequentemente 
FLWDGDV�DV�UHÀH[}HV�UHDOL]DGDV�SRU�3LHUUH�/pY\�������D�H�E���'RPLQLTXH�:ROWRQ��
(1999-a, 1999-b), Lincoln Dahlberg (2005 - a; 2005-b; 2005-c), Cass Sustein 
(2000), George (2001), Manuel Castells (2001), Jauréguiberry et Proulx (2002)  
Pipa Norris (2001),  Hassan (2004), Fenton (2010), Serge Proulx (2000,  2007a, 
2007b, 2009), Miege (2011), Correia e Maia (2011) Rousiley C.M. Maia (2012), 
Ferreira (2012) num debate que prossegue hoje em torno das redes sociais 
(Burgess e Green, 2009; Silva e Garcia, 2012 ). O debate acadêmico sobre o 
impacto político das tecnologias digitais sugere uma divisão teórica entre 
³HXIRULD�FLEHUQpWLFD´�H�³GLVWRSLD�GLJLWDO´�

$�DERUGDJHP�³GLVWySLFD´�UHIHUH�XPD�VpULH�GH�GHVYDQWDJHQV�H�REVWiFXORV�TXH�
negam o papel político da internet. Os optimistas e utópicos negligenciaram 
os componentes sociais e políticas do poder sobre o sistema de media 
LQFOXLQGR�D� LQWHUQHW��2�HVSDoR�S~EOLFR�IRL�PRGL¿FDGR�PDV�LVVR�QmR�VLJQL¿FRX�
necessariamente um alargamento do direito de comunicar. (George, 2001: 24) 
$�SDUWLFLSDomR� GH� DXGLrQFLDV� QmR� VLJQL¿FRX� QHFHVVDULDPHQWH� XP� DXPHQWR� GD�
qualidade da cidadania já que também aumentaram as possibilidades de as 
pessoas depreciarem pontos de vista alternativos (Sunstein: 2001: 49). Mais 
recentemente, as redes sociais, com suas causas e grupos temáticos, seriam 
responsáveis de ambiente fragmentado, com impacto negativo sobre o diálogo 
racional democrático (Fenton, 2009: 8-9). Estabeleceu-se uma ligação direta 
HQWUH� D� LQWHUQHW� H� DV� GLQkPLFDV� FXOWXUDLV� GD� ³JOREDOL]DomR� QHROLEHUDO´�� FRPR��
força ideológica que muda o papel e a natureza dos meios de comunicação nas 
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sociedades modernas (Hassan, 2004). Avistaram-se sinais de que os padrões 
de produção capitalista transformaram a internet num meio comercial, menos 
vocacionado para a promoção de práticas democráticas (Papacharissi, 2004: 20). 
Finalmente, a economia-mundo e a ordem da informação, triangulada em torno 
GD�8QLmR�(XURSHLD��(VWDGRV�8QLGRV�H�ÈVLD��JDUDQWLUDP�TXH�RV�ÀX[RV�LQIRUPDWLYRV�
centrados na produção de conteúdos desempenhassem um papel decisivo na 
difusão da ideologia liberal (cf. Proulx, 2002). A «sociedade da informação» é o 
«logo» neoliberal da globalização ( Mattelart, cit. in  Proulx, 2007-b) 

3RU�VHX�ODGR��QD�DERUGDJHP�³HXIyULFD´��D�LQWHUQHW��UHGHV�VRFLDLV�H�DV�IRUPDV�
de ativismo geradas neste ambiente proporcionam aos movimentos sociais 
oportunidades adicionais para se tornarem agentes ativos no processo político 
aumentando sua ação participativa coletiva. O ciberespaço apareceu, no limite, 
como a possibilidade de materialização técnica dos ideais modernos (Lévy, 
1997b: 122). 

Em face da ambivalência ~constitutiva das potencialidades sociais e 
politicas reveladas por esta oscilação consolidou-se uma postura epistemológica 
matizada dos observadores simultaneamente crentes nas possibilidades 
oferecidas e vigilantes e críticos face às ilusões sociais originadas pelo enorme 
desenvolvimento tecnológico (cf. (Proulx,2000: 253).

Admite-se que, pelo menos ocasionalmente, a internet permitiu a 
interatividade com os públicos, gerou um novo tipo de discussão pública, 
superou a dependência de alguns fóruns informais dos sistemas económicos 
e políticos, constituindo as condições para a busca de ângulos de abordagem 
DOWHUQDWLYRV�� IDFLOLWDQGR� R� GLiORJR� S~EOLFR� HQWUH� RV� FLGDGmRV� H�� ¿QDOPHQWH��
HYLWDQGR�R�XVR�H[FHVVLYR�GRV�TXDGURV�H�URWLQDV�KHJHPyQLFRV��'XUDQWH�RV�¿QDLV�
dos anos 90 e princípios da década, formação de conglomerados de dimensão 
universal coexistiu, ainda que com contradições e diferenciações incontornáveis 
com uma segmentação que passa muitas vezes pela tentativa de recuperar os 
traços distintivos de subculturas (Ferry, 1995: 58). 

$�FRQFHQWUDomR�GH�FDSLWDLV�H�ÀX[RV�HFRQyPLFRV�QRV�VHFWRUHV�GD�LQIRUPDomR�H�
da comunicação foi acompanhada por fenómenos contraditórios de segmentação, 
fragmentação, aumento da diversidade e do pluralismo sociológico e por isso 
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coexistiu com discursos e práticas defensores de fenómenos de reativação e até 
GH�LQWHQVL¿FDomR�GH�LGHQWLGDGHV�QDFLRQDLV�H�UHJLRQDLV´��0HVTXLWD������������

 A nova geração de tecnologias facilitou o envolvimento dos cidadãos na 
observação e interpretação dos acontecimentos. Inspirados pelos trabalhos 
de Certeau, recuperaram-se conceitos como sejam tecnopolítica e tactical 
PHGLD� SDUD� TXDOL¿FDU� H[SHULrQFLDV� HP� TXH� RV� QRYRV�PHLRV�� SHOD� VXD� HVFDVVD�
necessidade de investimento material, foram usados pelos grupos e indivíduos 
que se sentiram excluídos do diálogo publico e da cultura hegemónica. Estes 
grupos de activistas resultaram de uma mistura de velhas escolhas políticas 
com o envolvimento de movimentos artísticos de vanguarda na apropriação 
das novas tecnologias. Assim, um movimento hibrido etiquetado pelos media 
mainstream como antiglobalização ganhou expressão crescente. O ativismo na 
NET foi encarado como sendo um mix de velho e de novo, assombrado pela 
JHRJUD¿D�� JpQHUR�� UDoD� H� RXWURV� IDWRUHV� SROtWLFRV��$VVLP� HVWHV�PRYLPHQWRV� H�
seus teóricos falaram de equações como a «rua mais o ciberespaço», o encontro 
de arte, ciência e tecnocultura, como pontos de partida para abordagens 
interdisciplinares de renovação do discurso (Lovink e Schneider, s/d). A criação 
destes grupos (curadores, artistas, programadores) facilitou a libertação de 
gramáticas e de léxicos diferenciados, marcados pelo hedonismo, pela ironia, 
pelo intertextualismo e dialogismo. 

Esta convergência suscitou, sob formulas diversas, uma nova poética e uma 
nova retórica da dissidência e mais recentemente encontrou expressão teórica 
no conceito de technology activist groups. Com base nas suas competências de 
programação e de criação de estruturas descentralizadas de distribuição de sinal 
de rede (WiFi hotspots), estes indivíduos e grupos sociais desenvolveram novas 
práticas sociais aplicando tecnologias, expressando pontos de vista de mudança 
social e procedendo à atribuição de uma dimensão politica a locais, objetos e 
SUiWLFDV�TXH�QmR�HUDP�LGHQWL¿FDGRV�FRPR�SROtWLFRV���FI��3URXO[�����������������

2V� HVSDoRV� FKDPDGRV� GH� ³LQGLJQDGRV´�� SHOD� VXD� KHWHURJHQHLGDGH� H� SHUOD�
intervenção das redes sociais, tornaram ainda mais pertinente elaboração de uma 
interpelação diferente sobre concepção de esfera pública.

$�JOREDOL]DomR�DWLQJLX�D�(XURSD�GH�YiULRV�PRGRV�PDV�SRGHP�VH�LGHQWL¿FDU�
alguns traços merecedores de atenção: a) diminuição da mobilidade socia, a qual 
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atinge uma geração de jovens de classe média que se distinguem pelas suas 
FRPSHWrQFLDV�FXOWXUDLV�H�WHFQROyJLFDV��E��3UROHWDUL]DomR�GH�TXDGURV�TXDOL¿FDGRV�
tecnologicamente, dotados de capital cultural e de criatividade; c) Circulação de 
PHLRV�H�SODWDIRUPDV�DGDSWiYHLV�D�IRUPDV�GH�LQWHUYHQomR�SROLWLFD�PDLV�ÀH[tYHLV��
d) Proliferação de novos discursos que, desde os anos 90, já suscitavam a adesão 
de intelectuais e criativos sensibilizados para politica (ao nível do vídeo e do 
cinema) mas que se tornou mais evidente com as redes sociais e a Web 2.0. O 
capitalismo gerou uma vez mais, uma dialéctica de alienação /emancipação com 
novos excluídos, novas praticas e novos instrumentos de dissidência enquanto 
alimentava novas exclusões e novos modos de interiorizar a dominação. 

A primeira manifestação de indignados em Portugal ocorreu em 12 de 
Março de 2011. A inscrição e mobilização decorreram em larga medida no 
Facebook, contribuindo alias para a sua visibilidade dada a relativa novidade do 
fenómeno e o facto de os movimentos conhecidos por Primavera Árabe terem 
sido notícia há pouco tempo. A página criada do Facebook registou a evolução 
QRV�GLDV�TXH�SUHFHGHUDP�H�VH�VHJXLUDP�j�PDQLIHVWDomR��1R�GLD�����YHUL¿FDUDP�
se 3251 posts, no dia 12, número que subiu para 12644 no dia da manifestação, 
decaindo para 1766 no dia 13. Atingiram-se 17 661 mensagens, sem contar com 
os comentários agregados ao primeiro post colocado na cronologia do iniciador 
de cada conversação. 

Numa breve análise das atitudes perante a manifestação, destacaram-se:  

a. Forte investimento emocional. Em face dos elementos mostrados foram 
FRQVLGHUDGRV� LWHQV� UHYHODGRUHV� GHVVD� DWLWXGH� RV� VHJXLQWHV�� ³DSRLR´��
³DSHOR´�� ³WHVWHPXQKR´�� ³UHMHLomR´�� ³FHWLFLVPR´�� 2� ³VLPSOHV� DSRLR´�
WUDGX]LX�VH�HP� IUDVHV�GH� LQFLWDPHQWR�RX�FRQFRUGkQFLD���2�³$SHOR´�HUD�
JHUDOPHQWH�XP�LQFLWDPHQWR�PDLV�RX�PHQRV�LQÀDPDGR�j�SDUWLFLSDomR��

2�´WHVWHPXQKR´�HYROXL�DR�ORQJR�GH�WUrV�HVWiGLRV��D��$QWHV�GD�PDQLIHVWDomR��
o testemunho referiu-se ao relato da história pessoal (precariedade, desemprego, 
DXVrQFLD�GH�DFHVVR�DR�PHUFDGR�GH�WUDEDOKR��TXH�MXVWL¿FD�D�SDUWLFLSDomR��E��GXUDQWH�
e depois a manifestação, traduziu-se no envio de fotos, vídeos e mensagens 
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de telemóvel que acentuam a grandeza da manifestação e o orgulho em estar 
presente num evento exemplar ou mesmo histórico. 

([HPSORV�� ³3DUDEpQV��$¿QDO� HVWDPRV� YLYRV�� ���(VWDPRV� GH� SDUDEpQV������
Isto é apenas o inicio.... Foi mítico. Parabéns a todos os que tiveram coragem de 
LU�SDUD�UXD������4XH�FRLVD�GHVFRPXQDO��´

$�³UHMHLomR´�IRL�PDUJLQDO�H�WUDGX]LX�VH�VHPSUH�QXPD�DXVrQFLD�GH�DUJXPHQWR�
UDFLRQDO�� 2� ³FHWLFLVPR´� DFHQWXRX� D� DGHVmR� DRV� SURSyVLWRV� H� REMHWLYRV� PDV�
revelou descrença perante o meio escolhido para os atingir. É visível em frases 
como esta: 

³%HORV�PRPHQWRV��*UDQGH� JHUDomR�� HVSHFLDOPHQWH� WRGRV� DTXHOHV� TXH� QmR�
HVWDYDP�VyEULR�RX�GURJDGRV�D�VHUHP�¿OPDGRV�SHODV�JUDQGHV�HVWDo}HV�WHOHYLVDV�
LQWHUQDFLRQDLV��2�HVSHWiFXOR�GD�QRVVD�JHUDomR��1mR�EDVWD�SURWHVWDU��WHPRV�GH�WHU�
LGHLDV�FRQFUHWDV´�

b. 'HQRWRX�VH�HVFDVVD�RX�UHVLGXDO�LGHQWL¿FDomR�SROtWLFD��$QDOLVDGRV�RV�SRVWV�
GR�)DFHERRN�H�RV�YtGHRV�WUDQVPLWLGRV�SHOR�<RX7XEH��YHUL¿FDP�VH�WUDoRV�
dessa escassez. Os emblemas apareceram pontualmente. As canções 
WLQKDP�D�SUHVHQoD�PDLV�VLJQL¿FDWLYD��HVSHFLDOPHQWH�DWUDYpV�GR�YtGHR���V�
vídeos (dos quais, a maioria proveio do YouTube) constituem um acervo 
importante de citação, remistura, ironia, comentário e uso subversivo das 
ferramentas digitais. As fotos e vídeos (incluindo fotomontagens satíricas, 
imagens de eventos antiglobalização ou mensagens de tonalidade 
VDWtULFD�H�LUyQLFD��HUDP�LGHQWL¿FiYHLV�HP�PHQRU�Q~PHUR��3RQWXDOPHQWH��
surgiam manifestos de movimentos relativamente fugazes e de difícil 
caracterização politico-ideológica. 

c. 1D�FDWHJRULD�³5HVSRQVDELOLGDGH�SHOD�VLWXDomR´�FRQVLGHUDUDP�VH�KLSyWHVHV�
WDLV�FRPR�³R�*RYHUQR´��³FODVVH�SROtWLFD´��³6yFUDWHV´��³%DQFD�H�)LQDQoDV´�
H�³2�3RYR´��$�FODVVH�SROtWLFD��FRPR�XP�WRGR��p�HQIDWLFDPHQWH�GHVSUH]DGD�
VHP� SDUWLFXODUL]DU� R� JRYHUQR� RX� XPD� SHUVRQDOLGDGH� HVSHFt¿FD�� 2� URO�
inclui também uma extensa e fragmentada lista de denúncias contra 
personalidades públicas ou entidades díspares o como presidente da 
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União Europeia, o fundador da nacionalidade (D. Afonso I) ou o Pai 
Natal. 

Exemplo: “As medidas de austeridade deveriam certamente afectar primeiro 
os que contribuíram para a actual situação económica do País. O POVO JA 
NAO PRECISA DOS PARTIDOS OU SINDICATOS PARA SE ORGANIZAR 
��32/,7,&26�48(�6(�&8,'(0���³�GLUHLWD�RX�HVTXHUGD�p�WXGR�D�PHVPD�PHUGD��
“Após ver um vídeo cheguei à conclusão que de facto não existe qualquer 
diferença entre a Líbia, o Egipto, a Tunísia e Portugal. (….)estou farto de 
ouvir comentadores, politólogos e o raio que os parta..são sempre os mesmos a 
opinar...e o povo pá?...e o povo pá? Não existem aí uns militares para fazerem 
XP�QRYR����GH�$EULO�H�FRUUHU�FRP�HVWD�FODVVH�SROtWLFD�FRUUXSWD�WRGD�´�

O sentimento de desprezo pela política institucional e a preocupação em 
UHMHLWDU�D�DSURSULDomR�SROtWLFD�GR�PRYLPHQWR�WUDGX]�VH�HQIiWLFD�IDOWD�GH�FRQ¿DQoD�
no compromisso não apenas partidário mas ideológico. “Os poucos esquerdistas 
TXH� VREUDP� SDUHFHP� WHU� GL¿FXOGDGH� HP� SURSRUFLRQDU� D� DR� PRYLPHQWR� XPD�
LGHRORJLD��DWp�SRUTXH�R�PRYLPHQWR�SDUHFH�IXQFLRQDU�VHP�QHQKXPD�´�³:H�GRQ¶W�
QHHG�\RXU�UHYROXWLRQ�´�/RZLQVN\�DQG�6FKQHLGHU��V�G���

d. A manifestação – particularmente a de 12 de Março – trouxe traços 
completamente distintivos em relação a elementos fundamentais da 
caracterização clássica da esfera pública como a fragmentação e o 
SDSHO� DWULEXtGR� j� UDFLRQDOLGDGH� HVWpWLFR�H[SUHVVLYD��9HUL¿FRX�VH� R� XVR�
GH� Op[LFRV� H� UHFXUVRV� VLPEyOLFRV� FRP� FRQ¿JXUDo}HV� PDUFDGDV� SHOD�
atenção à linguagem icónica, aos elementos multimediáticos e ao uso da 
ironia (Correia, 2004). Dos vídeos resultantes do YouTube destacam-se 
montagens que procuram desconstruir através da irreverência semântica 
a mensagem tradicional expressa pela classe politica. Posteriormente, 
a página do movimento registou o surgimento de vídeos especialmente 
concebidos para comentar a agenda do movimento. Aí se encontram 
canções maioritariamente interpretadas por artistas de rap e de hip-hop 
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que denotam a convergência de estéticas urbanas com ativismo político 
e social.
 

e. O modelo que parece adequar-se melhor convoca a multimodalidade de 
práticas discursivas, de tipos de racionalidade e a diversidade de esferas 
públicas. Os modelos da Teoria Social clássica parecem fundados em 
distinções por demais rígidas as quais, mesmo funcionado com uma 
LQWHQFLRQDOLGDGH� KHXUtVWLFD� SRGHP� DGTXLULU� XPD� FRQ¿JXUDomR� LGHDOLVWD�
que bloqueia a compreensão das esferas públicas contemporâneas (cf. 
Correia, 2011: 46)

A pluralidade de discursos manifesta – se em formas de participação que 
incluem o afecto, o desabafo, o encolher de ombros, a trivialidade, a fruição 
lúdica ou o cinismo bem-humorado como estratégia de distanciação ou o 
desabafo como estratégia de crítica política.

f. Não é seguro que se possa evidenciar aqui a existência de um ganho 
epistémico no diálogo público: as redes sociais e as comunicações móveis 
parecem, mais do que do que qualquer outra forma de comunicação, ser 
indutoras de formas de fragmentação e polarização que conduz à erosão 
do capital social ou do espírito público, suporte para uma espécie de 
SULYDWL]DomR� PDVVL¿FDGD��$� LURQLD� H� R� GHVSUH]R� SHOR� S~EOLFR� SRGHUmR�
DIHFWDU�D�UHGH�GH�FRQ¿DQoD�H�UHFLSURFLGDGH�TXH�FRQVWLWXL�R�IXQGDPHQWR�GD�
sociedade civil moderna. 

Todavia, diversas pesquisas (Katz, 2001; Katz e Rice 2002, Kavanaugh 
e Patterson, 2001; Ring, 2004) - denotam o surgimento de elevados níveis de 
interacção colectiva ou a existência de formas de correlação positiva entre a 
interação mediada pelas redes e comunicações móveis e a ação colectiva.  

 A análise social não pode ignorar a descoberta de espaços diferenciados 
de autonomia em nome da crítica ao neoliberalismo como ideologia dominante 
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da sociedade em rede. Antes deve enfrentar as novas formas de associação 
de privados como públicos desde uma perspectiva que compreenda algumas 
realidades. 

A questão perde algum do seu dramatismo se for assumida a ideia de que os 
espaços de publicidade crítica (especialmente os espaços públicos subalternos) 
sempre foram múltiplos, fragmentados, fugidios e problemáticos e acompanhados 
de uma sensibilidade iconoclasta (Fraser in Sheller, 2004), usando o humor como 
instrumento de desconstrução social. (Correia, 1996; Hazard, 1974; Silvia e 
Garcia, 2011). Porém, a permeabilidade do ativismo politico às esferas publicas 
culturais e a consequente dimensão da racionalidade expressiva, apesar de ser 
uma constante historicamente documentada – presente no século XVIII, nos p 
movimentos revolucionários modernos e acentuada nas s formas de contestação 
da segunda metade do século XX que, desde as barricadas de Paris até ao Muro 
de Berlim, se apropriaram dos produtos de massa ou da cultura de vanguarda 
- foi pouco considerada nas propostas analíticas de esfera publica. Por outro 
lado, as práticas discursivas em sentido lato sempre mudaram em função da 
materialidade dos seus suportes e aos usos sociais permitidos pelos suportes, 
RV� TXDLV� PRGL¿FDUDP� VHP� GHWHUPLQDUHP�� DV� WUDQVIRUPDo}HV� VLPEyOLFDV�� D�
FRQ¿JXUDomR�GDV�LQWHUDFo}HV�H�D�QDWXUH]D�GR�GLiORJR��

As redes sociais não são espaços públicos. Podem gerar espaços públicos 
ÀXLGRV��SURGXWRUHV�GH�RSLQLmR�H�GLiORJR��GH�FRQWHVWDomR�H�GH�FULDomR�QmR�SRGHP�
ser extraídos da conversação geral da sociedade sobre política nem dos contextos 
de sobredeterminação do poder que o enquadramento hegemónico construído 
em torno do conceito de sociedade de informação, criaram. Sociologicamente, 
QmR�Ki�HVSDoR�SDUD�GHWHUPLQLVPRV�H��PDLV�XPD�YH]��VH�RV�PHLRV�LQÀXHQFLDP�D�
mensagem, importa continuar a considerar e a avaliar, sem generalizações, os 
usos desses meios e os contextos e correlações de forças com que esses meios 
se cruzam. 
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